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Parasitism of Passion Fruit Bugs in Brazil by Hexacladia smithii Ashmead (Hymenoptera: Encyrtidae)

ABSTRACT - We describe the new association of Hexacladia smithii (Ashmead) parasitizing two 
passion fruit bugs, Holhymenia histrio (Fabricius) and Anisoscelis foliacea marginella (Dallas) 
(Hemiptera: Coreidae), in Brazil.
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Os percevejos são considerados as principais pragas do 
maracujazeiro, Passifl ora spp., devido à sua agilidade, fácil 
deslocamento e existência de plantas hospedeiras alternativas. 
Os insetos sugam ramos novos, botões fl orais, fl ores e frutos, 
provocando murchamento e queda, com grande perda de 
produção (Ruggiero et al 1996, Boiça Jr 1998).

As principais espécies de percevejos que provocam danos 
a cultivos de maracujazeiro pertencem à família Coreidae, 
destacando-se Diactor bilineatus (Fabricius), Holhymenia 
clavigera (Herbst), Holhymenia histrio (Fabricius), 
Leptoglossus gonagra (Fabricius) e Leptoglossus stigma 
(Herbst) (Ruggiero et al 1996, Boiça Jr 1998, Aguiar-
Menezes et al 2002). Percevejos do gênero Holhymenia 
possuem aspecto vespiforme, com hemiélitros em sua maior 
parte hialinos e o segundo e terceiro artículos antenais 
negros e dilatados em ambos os lados. Holhymenia histrio, 
ao contrário de outras espécies do gênero, apresenta tilo e 
um triângulo interocelar de cor amarela; pronoto com três 
manchas medianas amarelas alinhadas e escutelo amarelo, 
com uma mancha basal trapezoidal de coloração parda 
(Brailovsky & Sánches 1982). Os adultos de Anisoscelis 
sp. medem cerca de 20 mm de comprimento e apresentam 
expansões foliáceas nas tíbias posteriores, semelhantes a 
D. bilineatus. No entanto, possuem corpo mais delgado e 
ausência das duas linhas longitudinais alaranjadas no pronoto, 
características de D. bilineatus (Boiça Jr 1998).

O controle recomendado para esses coreídeos em 
maracujazeiro é através de pulverizações com inseticidas 
fosforados, carbamatos e piretróides (Gallo et al 2002). Porém, 
devido aos possíveis resíduos tóxicos deixados pelos produtos 

e também por sua ação direta sobre os insetos polinizadores 
(Gravena 1987), estudos que visam à identificação de 
novos inimigos naturais e suas interações com as pragas 
são de fundamental importância para o desenvolvimento de 
estratégias de manejo (Parra et al 2002).

Visando avaliar o desenvolvimento biológico de H. 
histrio e A. foliacea marginella em diferentes genótipos de 
maracujazeiro, foram realizadas coletas de ovos, ninfas e 
adultos em área comercial da cultura, de 2005 a 2006. Os 
indivíduos foram mantidos em condições controladas de 
laboratório (T = 25 ± 2ºC; UR = 70 ± 10% e fotoperíodo 
= 12h), confi nados em gaiolas de vidro, contendo frutos e 
ramos de Passifl ora edulis e P. allata. Durante o período, os 
percevejos tornaram-se pouco ativos e apresentaram máculas 
pretas no abdome, de onde vários indivíduos do parasitóide 
Hexacladia smithii (Ashmead) emergiram. Internamente, os 
órgãos localizados na cavidade abdominal foram danifi cados 
e o abdome apresentou-se totalmente vazio, assim como 
descrito para Euschistus heros (Fabricius) (Corrêa-Ferreira 
et al 1998). A identifi cação dos parasitóides somente foi 
confi rmada em 2008, pela Profa. Dra. Maria Christina de 
Almeida, da UFPR.

Hexacladia smithii é um endoparasitóide gregário, com 
adultos medindo de 1,5 a 2,0 mm de comprimento, de coloração 
preta, tendo os machos antenas pectinadas e as fêmeas antenas 
fi liformes (Rasplus et al 1990, Corrêa-Ferreira et al 1998). 
Esse parasitóide também é relatado parasitando os coreídeos 
H. clavigera (Herbst) e Antiteuchus variolosus (Westwood), 
os pentatomídeos Edessa meditabunda (Fabricius), Euschistus 
crenator (Fabricius) e Euchistus heros (Fabricius), e os 
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escutelerídeos Pachycoris torridus (Scopoli) e Tetyra pinguis 
(Germar) (Costa-Lima 1940, Noyes 2008).

Apesar da necessidade de mais estudos, as taxas de 
mortalidade provocadas por H. smithii a adultos de H. histrio 
e A. foliacea marginella em laboratório, demonstraram que 
esse parasitóide tem elevado potencial para exercer um 
papel importante na regulação natural desses percevejos 
em cultivos de maracujazeiros. Isso reforça a necessidade 
de se conhecer melhor a biologia desses parasitóides e 
seus hospedeiros, além de sua dinâmica populacional em 
condições de campo, visando delinear futuras estratégias 
de controle biológico de percevejos-praga utilizando-se H. 
smithii como agente natural de mortalidade.
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